
Instante Salivar o Tempo

Percorrido pelo corpo, o tempo é o pó soprado pelos antigos
o enxergar sem ver o doce pelo amargor que salta a ferida
o fruto cuja semente pairou pela terra a se retorcer 

ouço os segundos a gotejar em lágrimas
pelo jardim amazônico da natureza existir 

a ventania do hoje desejo que derruba 
o tronco das horas, arranca as raízes ancestrais
florescer futuro a adoecer em minutos 

o tempo é perplexo vivente
é orixá, deus, movimento, clima
maldade, bondade, infelicidade, alegria 
a cronometrar no peito do outro  

Tempo é espaço intocável aos dedos 
Corpo a se abraçar nalma 

é o que pode e não pode retroceder 
o meu tempo, no meu tempo, eu no tempo, no tempo meu
não é seu tempo, o tempo não é seu 

espiralar, circular, ondular, ioruba, xamânico  
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